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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Um grupo protestou contra 
o projeto que prevê a constru-
ção de torres de até 130 metros 
de altura próximo ao parque 
Marinha do Brasil e ao sho-
pping Praia de Belas. O terreno 
pertence ao Grupo Zaffari, res-
ponsável pelo empreendimen-
to (Jornal do Comércio, edi-
ção de 25/11/2024). Um espaço 
novo que será revitalizado é 
objeto de protesto, quando to-
dos os dias se deveria protes-
tar por calçadas mal cuidadas, 
lixo não recolhido, pichações 
e buracos nas ruas. (Oscar 
Mundstock)

Urbanismo II
Fico impressionado como tem pessoas que adoram o atraso. 

Tudo aqui em Porto Alegre sempre tem a turminha do “não que-
ro”. Assim foi com a execução das obras da avenida Beira-Rio, as 
reformas do Parque da Harmonia, a demolição do Esqueletão… 
Capital do atraso. (Fernando Sarmento Leite Barcellos)

Urbanismo III
Tanto os bairros Menino Deus quanto o Praia de Belas dimi-

nuíram o número de moradores, segundo o último censo, por en-
velhecimento da população ou insegurança. Esses empreendi-
mentos trazem um novo conceito para a região, atraindo jovens e 
novos moradores. (Antônio Carlos)

Farmácias
Ou o povo está doente, ou o povo está prevenido, pois é notó-

ria a multiplicidade de farmácias em Porto Alegre. (Edgar Granata)

Dólar
O dólar bateu R$ 6,00 pela primeira vez na história no dia 28 de 

novembro, em reação ao aumento da isenção do IR para quem ganha 
até R$ 5.000,00 e às medidas do pacote de contenção de gastos do 
governo (JC, 29/11/2024). Mexeu no bolso da Faria Lima, dólar sobe. 
Cortou salário do pobre, dólar baixa. (Antônio Augusto Goulart)

Gastronomia
A Dolce Gusto Confeitaria, de Bento Gonçalves, abrirá sua 

primeira loja franqueada na Capital. A inauguração está previs-
ta para ocorrer no início de 2025 (Caderno GeraçãoE, site do JC, 
12/11/2024). Que ótima notícia! (Ana Fontoura)

Bar jamaicano
Três amigos, em diferentes profissões e cansados de suas carrei-

ras exaustivas, mas muito alinhados em suas visões de mundo de-
ram origem ao bar Rockesteady. O novo empreendimento do bairro 
Jardim Botânico possui inspiração na cultura jamaicana, buscando 
fomentar, sobretudo, a música negra e latino-americana (caderno Ge-
raçãoE, JC, 28/11/2024). Matéria interessante e providencial! (Vladi-
mir Ferreira Nicoletti)

Procon Porto Alegre: muito além da fiscalização

Educação parental é lei 

Dezembro é o mês de comércio pujante em to-
dos os lugares do país e em Porto Alegre não poderia 
ser diferente. Os cidadãos realizam compras carac-
terísticas da época: amigo secreto da firma, presen-
tes de Natal, insumos e decoração para as festas de 
final de ano e artigos para aproveitar o litoral no ve-
rão. Sem dúvida, é um período que o Procon Munici-
pal, órgão vinculado à Secretaria de Transparência e 
Controladoria desde 2023, é bastante lembrado nas 
questões de fiscalizações do comércio. No entanto, o 
que a maioria das pessoas não sabe, é o que traba-
lho do órgão, que hoje tem como diretor Wambert 
Di Lorenzo, vai muito além do acolhimento de de-
núncias sobre questões de consumo e aplicação de 
multas a estabelecimentos.

A atuação do Procon, que existe na capital gaú-
cha desde 2007, também permeia a mediação de 
conflitos individuais, prestando aos consumidores, 
auxílio permanente nas questões dos direitos e ga-
rantias por meio dos diferentes meios de comunica-
ção disponíveis. Ainda no âmbito da instrução, o 
Procon atua fomentando ações direcionadas à edu-
cação financeira, dando suporte para renegociação 
de dívidas visando evitar a exclusão social do con-
sumidor. Nesta seara o Procon conta com o Progra-
ma de Atendimento aos Superendividados, traba-
lhando na prevenção e tratamento extrajudicial.

Outra função do Procon é a de solicitar à polícia 
judiciária a instauração de inquérito policial para a 
apreciação de delito contra os consumidores. Pode-
mos dar como exemplo o que ocorreu durante a en-

chente nos casos de comércio de produtos submer-
sos na lama contaminada.

A atuação do órgão tem se destacado ao longo 
dos anos. De 2021 para 2024, o Procon Municipal 
saltou de 20 mil para cerca de 30 mil atendimen-
tos anuais. Isto demonstra a necessidade crescente 
de uma entidade dedicada a salvaguardar os direi-
tos dos consumidores, evidenciando o papel funda-
mental desempenhado pelo Procon e a confiança 
da população.

Elevando ainda 
mais a qualidade do 
serviço prestado, em 
2024 o Procon estreitou 
os laços com o consumi-
dor por meio do What-
sapp do 156, agilizando 
a comunicação com a 
população local. Além 
disso, o órgão ganhou 
uma nova sede locali-
zada na rua Sete de Se-
tembro, oferecendo um local mais acessível e cen-
tral para os porto-alegrenses.

Para os próximos anos de gestão, o Procon Mu-
nicipal pretende ainda intensificar ações de educa-
ção nos bairros e nas escolas e intensificar as ações 
descentralizadas com o Procon Móvel, contribuindo 
assim para a construção de uma sociedade mais jus-
ta e imparcial.

Secretário de Transparência e  
Controladoria de Porto Alegre

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancio-
nou, sem vetos, a lei sobre incentivo à parentalida-
de positiva e ao direito de brincar como forma de 
prevenir a violência contra crianças. A sanção da 
Lei 14.826, de 2024, define a parentalidade positiva 
como o processo de criação dos filhos baseado no 
respeito, no acolhimento, na firmeza com gentileza.

O texto determina 
ao Estado, à família e 
à sociedade, o dever de 
promover o apoio emo-
cional, a supervisão e a 
educação não violenta 
às crianças até 12 anos 
de idade. Pelo texto, a 
União, os estados, o Dis-
trito Federal e os muni-
cípios deverão adequar 
as suas políticas de as-
sistência social, educa-

ção, cultura, saúde e segurança pública para pro-
mover ações de fortalecimento da parentalidade 
positiva. Além disso, devem, incluindo a sociedade, 
promover ações de proteção da vida à criança, de 
educação não violenta e lúdica e de estímulo à sua 
autonomia e ao pleno desenvolvimento das capaci-
dades neurológicas e cognitivas.

Pais não nascem sabendo ser pais, muito menos 
a educar. Antigamente, amor e intuição eram sufi-
cientes porque vivíamos uma geração de educação 
mais autoritária. Isto obviamente não era o ideal, 
deixava muitos traumas, mas tinha seus resultados.

Hoje em dia amor e intuição não são suficientes 
e o autoritarismo só faz com que pais se afastem de 
seus filhos. O resultado são pais perdidos em suas 
funções educadoras, por não saberem agir, abusam 
do autoritarismo ou abusam da permissividade. E 
nenhum desses extremos funciona com essa gera-
ção. O incentivo ao uso da parentalidade positiva, 
se dá justamente para equilibrar esses extremos da-
nosos às crianças. Usando de uma postura e de uma 
comunicação positiva, assertiva, com firmeza e gen-
tileza, madura e consciente. 

Como todas as funções e profissões, sempre po-
demos nos aprimorar e melhorar. E os ganhos em 
aprender com a Educação Parental vão muito além 
dos filhos. Quando escutamos violência com filhos 
logo pensamos em agressão física. Mas a negligên-
cia também é uma forma de violência.

Negligência é não saber falar, se comunicar, 
proteger, dar ferramentas para que se desenvolvam, 
não saber lidar com crises, não saber identificar an-
siedades e depressão, não orientar, não saber escu-
tar, não saber como agir, não participar.

Educadora parental

Urbanismo
Gustavo Ferenci

Stella Azulay
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 ⁄ CLIMA

O calor e as altas temperatu-
ras tomam conta do Rio Grande 
do Sul no início desta semana e, 
na sequência, episódios de for-
tes chuvas e temporais devem 
ser registrados no Estado. Esta 
segunda-feira deve ser um dos 
dias mais quentes da semana, 
com marcas que podem supe-
rar os 35°C na Grande Porto Ale-
gre, nos Vales e no Noroeste gaú-
cho. O domingo foi de forte calor, 
principalmente, nas regiões Oes-
te, Noroeste e Central do Esta-
do. As informações são da Met-
Sul Meteorologia. 

A tendência é que o calor 
dure poucos dias na maioria das 
cidades gaúchas e, no Noroeste e 
Norte do Estado, a previsão é de 
temperaturas altas amanhã e na 
quarta-feira, ao passo que nas de-
mais regiões com tempo instável 
haverá abafamento.

Algumas localidades devem 
ter a incidência de chuva já nesta 
segunda, principalmente em pon-
tos do Oeste, Centro e Sul do Esta-

Semana será de calor e risco 
de temporais no Estado
Chuva pode chegar até 150 mm nesta terça-feira no Oeste gaúcho

Temperaturas altas devem provocar fortes chuvas no Rio Grande do Sul

TÂNIA MEINERZ/JC

do, mas não se descarta a possibi-
lidade de outras áreas registrarem 
instabilidade isolada. 

Amanhã, a instabilidade se-
gue com chuva em mais pontos 
do Oeste, Sul e Leste do Rio Gran-
de do Sul. Também é possível 
haver episódios localizados de 
granizo e vendavais e, no Oeste 
gaúcho, os volumes de chuva po-
dem superar os 150 mm. No Norte 
e Noroeste, porém, o tempo firme 

ainda predomina com calor. 
A chuva chega com mais for-

ça e na maioria das regiões do Es-
tado na quarta-feira, e chega ao 
Norte e ao Noroeste, mas de forma 
irregular. A quinta e a sexta-feira 
devem ser os dias com chance de 
precipitação em muitas áreas do 
Estado, apesar de a chuva ser irre-
gular. A semana termina no sába-
do com instabilidade em diversos 
pontos do Sul do Brasil.

 ⁄ ADVOCACIA

Leonardo Lamachia é reeleito para presidir a OAB/RS

O advogado Leonardo Lama-
chia foi reeleito, na última sexta-
-feira, para presidir a Ordem dos 
Advogados do Brasil no Rio Gran-
de do Sul (OAB-RS), com 76,9% 
dos votos válidos. O mandato pre-
visto, com cadeira de vice ocupa-
da por Claridê Chitolina é o triênio 
entre 2025/2027. A chapa de La-
machia, que concorreu com Pau-
lo Torelly, é a OAB Mais. Torelly, 

por sua vez, liderou o grupo Muda 
OAB/RS. 

O presidente reeleito tem de-
fendido um aumento de esforços 
relegados à pluralidade, defesa de 
prerrogativas e programas, como 
os voltados à mulher e a jovem 
advocacia, definidos como pontos 
de sua antiga gestão. “Agradeço 
profundamente a cada advogada 
e advogado pelo reconhecimento 
do nosso trabalho e esforço. Tenho 
plena consciência dos desafios que 

a advocacia enfrenta diariamente, 
e é por isso que essa votação refor-
ça a legitimidade necessária para 
seguirmos lutando, avançando e 
realizando ainda mais. Juntos, se-
guimos firmes em defesa da nos-
sa profissão e da sociedade”, afir-
mou Lamachia.

A eleição de 2024 foi a maior 
da história, com 52.857 votos regis-
trados. Lamachia recebeu 38.070 
votos, somando 76,9% dos votos 
válidos. O segundo colocado Pau-
lo Torelly (Chapa 2 - Somos tod@s 
OAB - Muda OAB/RS) recebeu 
11.439 votos válidos (23,1%). Foram 
1.946 votos brancos e 1.402 nulos. 
Também nesta segunda-feira fo-
ram escolhidas as diretorias das 
subseções do Estado.

Para o Conselho Federal fo-
ram eleitos Pedro Zanette Alfon-
sin, Rafael Braude Canterji, Greice 
Fonseca Stocker, Renato da Costa 
Figueira, Rosângela Maria Herzer 
e Mariana Melara Reis. Também 
foram escolhidos os conselheiros 
seccionais, a diretoria da Caixa de 
Assistência dos Advogados do Rio 
Grande do Sul (CAARS) e represen-
tantes das 107 subseções do Estado.Lamachia (c) obteve 76,9% dos votos válidos para a Ordem gaúcha

DIEGO MENDES/OAB-RS/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ PLANEJAMENTO URBANO

Grupo protesta contra projeto de 
espigões no bairro Menino Deus

Reunidos na tarde de sábado, 
um grupo com cerca de cem pes-
soas protestou contra o projeto que 
prevê torres de até 130 metros de 
altura próximo ao parque Mari-
nha do Brasil e ao shopping Praia 
de Belas. A mobilização, que teve 
início nas redes sociais e grupos de 
WhatsApp, culminou com um ato 
na Praça Itália e um abraço simbó-
lico ao terreno. O grupo pede a rea-
lização de uma audiência pública 
para apresentar e debater o projeto 
com a comunidade.

O terreno pertence ao Grupo 
Zaffari, responsável pelo empreen-
dimento. O Estudo de Viabilidade 
Urbanística (EVU) para a constru-
ção de um conjunto comercial e 
residencial no local foi aprovado 
pelo Conselho do Plano Diretor em 
reunião do dia 13 de novembro. 
Agora, depende de trâmites dentro 
dos setores responsáveis na prefei-
tura para que seja autorizado o iní-
cio das obras.

“Não somos contra o progres-
so, não somos contra a construção 
de edifícios. Queremos respeito ao 
Plano Diretor”, pontuou José Pau-
lo Barros, presidente da Associa-
ção Comunitária de Moradores e 
Amigos de Porto Alegre (Acoma-
pa), que se apresentou como res-
ponsável pela organização do ato. 
Estiveram presentes também par-
lamentares estaduais e da Capital, 
todos da oposição.

A altura dos prédios foi central 
em todas as falas e nos cartazes 
exibidos durante o protesto, com 
os dizeres rejeitando os “espigões”. 
O Plano Diretor, embora fixe em 52 
metros o limite de altura na cida-
de, prevê a flexibilização deste e 
de outros parâmetros urbanísticos 
para Projetos Especiais de Impacto 
Urbano, desde que atendidas con-
dicionantes estipuladas pelo po-
der público.

A principal preocupação ma-
nifestada pelos presentes, em sua 
maioria moradores do bairro Me-
nino Deus, é com o sombreamen-
to que os edifícios farão nos pré-
dios menores do entorno. “Quem 
sofre as consequências de tudo 
isso somos nós, moradores”, com-
pletou Barros. Além disso, muitos 
dos manifestantes declararam es-
perar que no terreno fosse ergui-
do um hipermercado Bourbon, 
marca pertencente ao Grupo Zaf-
fari. A reportagem tentou contato 
com o empreendedor e não obte-
ve retorno.

O empreendimento ficará si-
tuado no quarteirão formado pe-
las ruas Avenida Borges de Me-
deiros, Rua Dr. Alter Cintra de 
Oliveira, Avenida Praia de Belas 
e Rua Peri Machado. Está previs-
ta a construção de cinco edifícios, 
sendo uma torre de 130 metros (m) 
de altura, duas com 100m e ou-
tras duas com 85m e 61m cada. 
Os prédios terão uso misto, com 
apartamentos, serviço e espaços 
comerciais na base, além de um 
supermercado como atividade ân-
cora e estacionamento.

Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

 ⁄ CULTURA

Festival do Japão Rio Grande do Sul 
recebe grande público em Esteio

Muitas pessoas participaram 
neste final de semana da 11ª edi-
ção do Festival do Japão Rio Gran-
de do Sul. A festa foi promovida 
por voluntários da associação que 
leva o mesmo nome do evento em 
parceria com a Anime Buzz e Nin-
ja Produtora e apoio da prefeitura 
de Esteio, entre outras instituições. 
Havia algumas filas maiores tam-
bém na praça de alimentação no 
Parque Estadual de Exposições As-
sis Brasil. 

Durante os três dias, os visi-
tantes tiveram a oportunidade de 
fazer uma imersão na cultura do 
país asiático, através de suas dan-

ças tradicionais, músicas, culiná-
ria, artes marciais, gastronomia e 
muito mais. O palco principal das 
apresentações artísticas foi monta-
do no Pavilhão da Agricultura Fa-
miliar, no local também funciona 
a praça de alimentação. Já nos pa-
vilhões do Artesanato e Interna-
cional estão instalados os bazares, 
áreas de exposições e cursos, espa-
ços para jogos e demonstrações e 
onde será realizado o Anime Buzz. 
Tendo como tema “Respeito ao 
Planeta”, a edição se propôs a ser 
mais que a celebração da cultura 
japonesa, mas também inspirar e 
conscientizar sobre a importância 
da resiliência e do cuidado com o 
meio ambiente, especialmente em 
tempos de adversidades climáti-
cas, após o que o RS passou pelo 
maior desastre natural da história.

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Procon municipal 
pretende 

intensificar ações 
de educação nos 

bairros e nas 
escolas

Leia o artigo “Celebrando a convivência entre gerações nas empresas”, de Vanderléa Marangoni, em www.jornaldocomercio.com

A parentalidade 
positiva é um 
processo de 
criação dos filhos 
baseado no 
respeito


